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RESUMO 

Isolados de Botrytis squamosa, causador da Queima das Pontas da cebola, foram testados quanto à 
resistência a benomyl e iprodione através do método do funBicida incorporado ao meio de cultura. Em 
culturas de cebola, nas quais foi utilizado benomyl, foram obtidos isolados resistentes, apresentando cresci­
mento micelial em meio de cultura de BOA contendo 1000 pprn do fungicida. Em locais onde o benomyl 
nio foi aplicado, os isolados apresentaram-se sensíveis ao produto, sendo o crescimento inibido pela concen­
tração de 1 ppm. Todos os isolados foram considerados sensíveis a iprodione, visto que apresentaram 
pouco ou nenhum crescimento micelial em meio de cultura contendo lOppm do fungicida. 

As linhagens resistentes a benomyl, a iprodione e a iprodione + benomyl, obtidas em condições de 
laboratório, nio tiveram alteradas suas sensibilidades ao fungicida propiconazol, porém houve uma tendên­
cia pral de se mostrarem mais sensíveis ao captan, captafol e mancozeb do que a linhapm sensível. As 
linhagens resistentes a iprodione foram também resistentes a procymidone e dicloran. 

ABSTRACT 

OCCURRENCE OF BOTRYTIS SQUAMOSA STRAINS RESIST ANT TO BENZIMIDAZOLES 
AND DICARBOXIMIDES 

lsolllt•• of Botrytta squamosa, cau8111 agent of onion blast, wen tested toWtlrd thelr reslltanc1 to 
benomyl and iprodlone. by th• method o f j'Ungicide lncorporatlon in the growth medlum. Resistant lsollltes 
~re obtahaed from onlon ftelds treated wlth benomyl. These isollltt~s l'tlW In PDA. contalning 1000 ppm o f 
benomyl. /solat•• from placel when no benomyl treatment ~~ applted were sensltlve to 1 ppm of thll 
j'Ungiclde. A.lllsollltes were considered to be 1en&itlve to lprodione, 1l,nce they sho'Wed llttle orno myct~llal 
growth in a trowth medlum contalning 10 ppm ofthtl jUnglcide. 

Reslstant rtrains to benomyl, lprodione and iprodione + benomyl, obtalned under lllboratory condi· 
tlon, did not have tlltlr Jtnllbtllty to proplconazolt altered; but, they lliowed a t•nml tendency to tJ. 
more ltralltlv• to C#ptan, capl#fol arad mt~ncozeb than the 1enlltlve 1traira. lprotJone..,.mtllrat 1tram1 were 
alio r•llltant to procymldlone •nd dlclortm. 
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INTRODUÇÃO 

Antes do advento doa fungicidas aiat•· 
micos, a resiat,ncia de fungos a fungicidas 
era de ocorr,ncia rara em condiçõea ele 
campo. A lnespeciflcldade dos produtos 
convencionais, isto ~, a capacidade de inter­
ferir em numerosos processos metabólicos 
vitais, tornava difícil o surgimento de linha­
gens resistentes. Com o crescente e intensivo 
uso dos fungicidas sistêmicos, houve o sur­
gimento do problema, visto que tais produ­
tos se caracterizam por uma alta seletivi· 
dade, agindo em poucos processos do 
metabolismo do patógeno que, dessa fonna, 
podem ser mais facilmente transpostos 
(DEKK.ER & GEORGOPOULOS, 1982). 

O surgimento de populações de fungos 
resistentes acarreta em descrédito e prejuí­
zos para as indústrias agroquímicas, perdas 
para os agricultores e, conseqüent~ente, 
maiores custos para o consumidor. A possi­
bilidade de ocorrência de resistência produz 
incertezas para as firmas fabricantes durante 
o desenvolvimento de um novo produto. 
Após a introdução no mercado, se for cons. 
tatado o problema, o uso do composto tem 
que ser ~estringido ou até mesmo abando­
nado, ocasionando graves dificuldades para 
o agricultor se não houver uma alternativa 
de controle adequada (KIMATI, 1987). 

·Quando ocorre falha no controle de 
uma doença, após repetidas aplicações de 
um fungicida, originariamente eficiente, 
testes em laboratório ou em ~asa de vegeta­
ção podem comprovar se a causa foi o 
desenvolvimento de resisténcia ao produto 
em questão. Entretanto, as perdas seriam 
evitadas se, antes do aparecbnento do pro­
blema, infonnações fossem obtidas em 
experimentos com ftlngos, In vltro ou In 
vivo, sobre as chances do suraimento de 
resistência na prática (DEKKER & GEQR. 
GOPOULOS, 1982). 

. Face a esta situação, o estudo da ocor· 
rêncfa de resistência em Botrytls squamo• 
~ de grande interesse para o ·controle quí-

mico da Queima das Pontaa de cebola., vilto 
ser uma doença de conatataçlo afntomato­
lógic~ freqüente e que causa .. rios pre}uízoa 
a esta cultura (GHINI, 19M}. Bntr• •• hor .. 
taliças, ·• cebola apresenta conlider4vel 
consumo de fbn&f,cfdaa s._timicoa. eendo 
que o contínuo uso desses produtos cria 
uma intensa presslo de seleçlo que, muito 
provavelmente, poderi resultar no IUIJl· 
mento de Iinhasens resistentes. 

O presente trabalho, visando estudar o 
problema apontado, tem por objetivoa: 

1) Determinação da freqüênciJ e grau 
de resistência a benomyl e iprodione de 
linhagens de Botrytis squamosa obtidas em 
cultUras de cebola; 

2) Detenninação da sensibilidade cola­
teral das linhagens de B. squamosa a outros 
fungicidas utilizados na cultura de ~bola. 

MATERIAL E MgTODOS 

1. Isolamento 

Os i$,0lamentos foram realizados a par­
tir de folhas de cebola (Allium cepa L.) 
com sintoma de queima das pontas, de 
diferentes procedências (Quadro 1), segun. 
do metodologia apresentada por GIDNI 
(1984). 

2. Freqüência e 1rau de resistência 

A freqüência e o grau de resistência a 
fungicidas dos isolados de Botrytla · squa­
mosa forJUn testados atrav~s do m .. todo do 
fungicida Incorporado ao meio de cultura. 

Os isolados foram repicados, atrav~l de 
discos. de meio de cultura contendo m~Uo 
(diâmetro de 0,7 em), para placu de Petrt 
contendo BDA com concent~s de 0,1, 
10, 100 e lOOOppm de benomyl (Benlate 
SOO) e lprodione (Rovtal), em duaa e três 
repetiçl)ea, respectivamente; 

Aa suspensôea de benotnyl foram feJta 
em acetona 20% e as suspen6a delprodto-
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Quadro I. Oripm doa isolados de Botrytis squomosa. 

---. -----~ ----~---- -------- -----

Isolado Data de Local de Variedade Fungicidas aplicados 
coleta coleta de cebola no campo 

-----------------~ 

P4 l0/11/83 Piracicaba (SP) Grupo Agregatum nenhum 
P5 10/ll/83 Piracicaba (SP) Grupo Agrega tum nenhum 
Pd6 13/09/82 Piedade (SP) Baia Periform~ benomyl. mancozeb 
Pd8 27/09/83 Piedade (SP) Granex 33 benomyl. mancozeb 
Pd16 27/09/83 Piedade (SP) Granex 33 benomyl, mancozeb 
Pd17 27/09/83 Piedade (SP) Granex 33 benomyl, mancozeb 
Pd21 27/09/83 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, mancozeb 
Pd22 27/09/83 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, mancozeb 
Pd27 27/09/83 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, mancozeb 
Pd28 27/09/83 Piedade (SP) Baia Periforme benomyl, mancozeb 
Pd32 ll/10/83 Piedade (SP) Baia Perifonne benomyl, manco1,eb 
Pd39 03/09/84 Piedade {SP) Baia Periforme benomyl, mancozeb 
Pd41 16/10/84 Piedade (SP) Pira Ouro benomyl, iprodione, mancozeb 
Pd42 16/10/84 Piedade (SP) Pira Ouro benomyl, iprodíone, mancozeb 
Pd43 16/10/84 Piedade (SP) Pira Ouro benomyl, íprodione, rnancozeb 
Pd44 16/10/84 Piedade (SP) Pira Ouro benomyl, iprodione. mancozeb 
Pd46 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodione, mancozeb 
Pd47 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodione, mancozeb 
Pd48 16/10/84 Piedade {SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodione, mancozeb 
Pd49 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodione, mancozeb 

Pd50 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodíone, mancozeb 

PdSl 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, íprodione. mancozeb 

Pd52 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicabll benomyl, iprodione, rnancozeb 

Pd53 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benornyl, iprodione, mancozeb 

Pd55 16/10/84 Piedade (SP) Baia Piracicaba benomyl, iprodione, mancozeb 

Pd56 16/10/84 Piedade (SP) Baia Periforme benomyl, iprodione. mancozeb 

Pd57 16/10/84 Piedade (SP) Baia Periforme benomy1, iprodione, mancozeb 

Pd58 16/10/84 Piedade (SP) Baia Periforme benomyl, iprodione, mancozeb 

Pd59 16/10/84 Piedade (SP) Baía Perifom1e benomyl, iprodione, mancozeb 

Pd60 16/10/84 Piedade (SP) Baia Periforme benomyl, iprodione, mancozeb 

Pd61 16/10/84 Piedade (SP) Pira Ouro benomyl. iprodione, mancozeb 

Pd63 27/08/86 Piedade (SP) Baia Periforme oxicloreto de cobre, chlorothalonil 

Pd64 27/08/86 Piedade (SP) Baia Periforme oxicloreto de cobre, chlorothalonil 

Pd65 27/08/86 Piedade ( SP) Haia Periforme oxiclureto de cobre. chlorothalonil 

l'd66 27/08/86 l~edade (SI•) Baia Peritürme llXidoreh) de t:obre, ~hlorothatond 

Pd67 27/08/86 Piedade (SP) Baia Perifonn e oxicloreto de cobre. <..itlorothalonil 

SC19 15/08/83 ltuporanga (SC) Creola 

------ -~-·-- ---
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nc em água destilada. O iprodione foi 
incorporado ao meio de cultura fundido e 
resfriado a, aproximadamente, 450C, sendo 
que o benomyl foi adicionado antes da 
au toclavagem. 

A incubação foi realizada a 200C, no 
escuro, sendo a avaliação feita após dois 
dias, determinando-se o crescimento linear 
através de medições de diâmetro médio das 
culturas, exceto para os isolados Pd63 até 
Pd6 7, cuja resistência a benomyl foi ava­
liada com 6 dias de idade. 

3. Sensibilidade colateral 

Dois ensaios foram realizados para 
avaliar a sensibilidade colateral das linhagens 
de B. squamosa, através do método de fun­
gicida incorporado ao meio de cultura. No 
primeiro foram utilizados os seguintes isola­
dos obtidos em produções comerciais de 
cebola: P4, Pd17 e Pd32 para mancozeb 
(Dithane M 45) e os isolados P4, Pd8, 
Pdl7, Pd27, Pd32, Pd44, Pd58 e SC19 para 
captafol (Difolatan 480), captan (Ortho­
cide 750), dicloran · (Botran 75PM), pro­
cimydone (Sumilex) e propiconazol (Tilt). 

As suspensões estoque de fungicidas, 
para o primeiro ensaio, foram feitas em 
acetona 20% para benomyl, em álcool 
etl1ico 20% para captao, captafol, dicloran, 
mancozeb, propiconazol e procymidone e 
em água destilada para iprodione. De cada 
suspensão estoque, foi feita diluição em sé­
rie, tomada uma alíquota de 1 ml e transferi­
da para o meio de cultura de BDA fundido e 
resfriado a, aproximadamente, 45oc (exce­
to benomyl, que foi acrescentando antes 
da autoclavagem), de tal forma a se obter 
concentrações, de 1, 1 O, 1 ÓO e 1000 ppm. 
De forma análoga foi preparada a teste­
munha sem a adição de fungicida. 

No segundo ensaio foram testadas as 
linhagens: P4 (sensíveis a benomyl e ipro­
dione); Pd27 e Pd67 {resistentes a benomyl 
e sensíveis a , iprodione )~ P4BSIR {obtida 
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em condições de laboratório, sensível a 
benomyl e resistente a iprodione) e IUVI 
(obtida em condições de laboratório, resis­
tente a benomyl e iprodione ). Os fungicidas 
utilizados foram; benomyl (Benlate 500), 
iprodione (Rovral), procymidone (Dicycli­
dine 50%), captan (Captan 750), captafol 
(Orthodifo1atan 70), dicloran (Botran 75 
PM), mancozeb (Dithane M45) e propico­
nazol (Tilt). Para o preparo dos meios de 
cultura com fungicida, foi feita uma suspen­
são estoque dos produtos em álcool et11ico 
20% (exceto iprodione que foi suspenso em 
água destilada), sendo tomada uma alíquota 
constante de 1 ml de cada solução e trans­
ferida para 300m) de BDA fundente (450C, 
aproximadamente), de tal forma a se obter 
a concentração de 100ppm. Simultânea­
mente, foi preparada a testemunha sem a 
adição de fungicida. 

Nos dois ensaios as linhagens foram 
transferidas para as placas de Petri através 
de discos de meio de cultura contendo 
micélio (diâmetro de 0,7cm), em 3 repeti­
ções, e incubadas no escuro a 20°C, durante 
dois e quatro dias para o primeiro e o 
segundo ensaio, respectivamente. A avalia­
ção foi feita através da medição do diâme­
tro médio das culturas. 

RESULTADOS 

1. Freqüência e grau de resistência 

A partir do crescimento micelial em 
meio de cultura contendo diferentes con­
centrações de benomyl, os isolados de B. 
squamosa podem ser classificados quanto a 
sensibilidade aos fungicidas (Quadros 2 e 3). 
Os isolados P4 e PS apresentaram-se sensí­
veis ao produto, sendo o seu crescimento 
inibido pela concentração de I ppm. Os 
demais isolados cresceram em todas as con­
centrações testadas de benomyl, entretanto, 
houve uma redução no crescimento micelíal 
com o aumento da concentração de 
benomyl. 
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Quadro 2. Efeito de dosagens de benomyl no crescimento miceliaJ de isolados de Botrytis squamosa. 

Concentração de benomyl (PPM) 
Isolado Média 

o lO 100 1000 

P4 3,os(l >ab<2> Ob Ob Ob Ob 0,6le 
A B B B B 

PS 3,45ab Ob Ob Ob Ob 0,69e 
A B B B B 

Pd6 3,35ab 3,15a 3,35a 2,55a 0,65a 2,61ab 
A A A A B 

Pd16 2,80ab 2,30a 2,25a 2,20a 0,35a 1,98bcd 
A A A A B 

Pdl7 3,55a 3,20a 3,50a 2,40a 0,80a 2,69ab 
A A A A B 

Pdll 3,20ab 3,15a 3,30a 2,60a l,OOa 2,65ab 
A A A A B 

Pd27 3,55a 3,40a 3,35a 2,55a 0,95a 2,76a 
A A A A B 

Pd32 3,20ab 3,05a 3,20a 2,60a 0,55a 2,52ab 
A A A A B 

Pd39 1,80b 2,05a 2,10a 1,65a 0,45ab ·1,61d 
A A A AB B 

Pd41 2,55ab 2,05a 2,00a 1,50a 0,40ab 1,70cd 
A A A AB B 

Pd43 3,40ab 3,35a 3,10a 2,30a 0,75a 2,58ab 
A A A B B 

Pd44 3,25ab 2,95a 2,90a 2,05a 0,80a 2,39abc 
A A A AB B 

Pd47 3,35ab 3,15a 3,20a 2,55a 0,65a 2,58ab 
A A A A B 

Pd48 3,30ab 3,35a 3,05a 2,50a 0,65a 2,57ab 
A A A A B 

Pd50 3,35ab 3,40a 3,50a 2,60a 0,70a 2,71ab 
A A A A B 

Pd51 3,75a 3,40a 3,65a 2,45a 0,60a 2,77a 
A AB AB B c 

Pd52 2,90ab 2,65a 2,75a 1,80a 0,50a 2,12abcd 
A A A A B 

Pd53 2,80ab 2,75a 2,90a 1,70a 0,65a 2,16abcd 
A A A AB B 

Pd55 3,10ab 2,85a 2,85a 1,90a 0,55a 2,25abcd 
A A A A B 

Pd57 3,00ab 3,05a 3,00a 2,55a 0,85a 2,49ab 
A A A A B 

Pd58 3,05ab 3,30a 3,40a 2,15a 0,70a 2,52ab 
A A A A B 

Pd59 2,70ab 2,55a 2,65a 2,30a 0,65a 2,17abcd 
A A A A B 

M~dia 3,11A 2,73B 2,69B 2,04C 0,600 

c.v. = 20,58%. 
(l) Diâmetro médio de colônia• (em) de 2 repetições, com 2 dias de idade. 
<2 ) M&ctiu uguidu da metma letra nlo diferem estatisticamente entre si, sendo que letras à direita das 

m6dlu do para comparaç&t de ltoladot dentro de concentrações e letras abaixo, para comparações de 
concentraçGet dentro de laoladot (Tukey, 5%). 
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Para os diâmetros !Mdios de cresci­
mento dos isolados resistentes a benomyl, 
apresentados no Quadro 2, foi realizada 
uma ~epessão linear: y = I ,09175 
0,24737Sx, sendo: y =diâmetro da cultura 
(em), x = logarítimo de concentração de 
benomyl (ppm); teste F = 171 ,08. 

Dessa fonna foi obtido o EDSO (con­
centração do funp:ida capaz de inibir SO% 
do crescimento do isolado) de 246 ppm de 
benomyl. 

Os isolados foram considerados sensí­
veis a iprodione visto que :qnesentanm 
pouco ou nenhwn crescimento micelial em 
meio de cultura contendo IOppm do fungi­
cida, sendo o crescimento totalmente 
inibido com 100 e lOOOppm (Quadro 4). 

2. Seasiblidade colateal 

No primeiro ensaio, onde foram testa­
dos diferentes fungicidas em diversas con­
centrações, os isolados. de B. sq11111110•, 
obtidos em condições de campo, apresen­
taram crescimento miceJial em meios de 
cultura contendo somente baixas concen­
trações de captao, dicloran, procymidone 
e propiconazol, sendo portanto conside­
rados sensíveis a esses fungicidas. Para 
captafol e mancozeb, alguns isolados foram 
capazes de crescer em todas as concentra-
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ções testadas. A partir desses resultados foi 
caJeulada a faixa de concentrações de 

. funp:idas que contán o EDSO para cada 
isolado testado (Quadro S). 

No sesundo ensaio. as linhapns sensí­
veis a benomyl (P4 e P4BSIR) e as sensíveis 
a iprodione (P4, Pd27 e Pd6 7) não c:resce­
ram em meio de cultura contendo esses 
funp:idas na concentração testada 
(I OOppm), ao passo que as resistentes aa­
cenm, como podem ser observados, de 
forma qualitatiYa, os resultados do Quadro 
6. Houve taistência auzada entre ipro­
dione, procymidone e cticlonm. Nenlnuna 
linharFm cresceu em meio de cultura con­
tendo propiconazol. 

DISCUSSÃO 

Do levantamento de freqüência de 
resistência a benomyl dos isolados de B. 
sqwmom, ficou demonstrado que a pres­
são de seleção exen:ida pela apliciiÇão deste 
fu•ida deu oriFm ao desenvolvimento 
de JinhaFns resistentes. Assim sendo, P4 
e P5, obtidos em Piracicaba (SP), em cultu­
ras onde este fw:wicida não foi utilizado, 
apresentaram« ICIISÍveis a benomyl. Por 
outro lado, os iiOiados procedentes de 
culturas onde tal funaicida foi utilizado, 

Qu..aml. Efeito de._.... de a..o.yl110 CJ"'IO'Íeee•to -..w • ......._ 41ellotrytb .,.,.,.,... 

eo.e.tlaçiode .....,. (lftl) 
boiiNio ..... 

o I lO •• 1000 

Pcl63 7.30(1 ) 7.88 6)0 U3 0.80 6.03 
Pd64 7,88 1,)S 6.S8 3,.10 1.00 5)2 

Pci6S 8.30 7.55 1,.2S 4,.20 0.70 S.60 

Pd66 8.30 8.05 7.88 4,.23 1.25 5,.94 
Pcl67 8.30 8.30 8)0 l.ll o.as 5.92 

Média 8.02 1,.13 7.26 3.14 - 0.9l 

(I) Diâmetro m&lio de col6ntu (CIII) de 2 repetiç&ea. com 6 ctiu de idllde. 
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~9~*'2 ~! ~- ~:f~H9 de dosagens de ipródione no crescimentp micelial de isolados de Botry tis squamusa. 

·''; t.:~.: :-.~, ' ' ·· ·· Concennação de iprodione (PPM) 
..fselaflõ'; . ~ Média 

o l 10 
---------

1,73<1 >ijklmn( 2 ) 0,53abc o 0,76fghijkl 
A B c 

l,l6no 0,46abc o 0,54klm 

-·~a'si 
A B c 

1 ,56jklmno 0,40abc o 0,66ijklm 
§;"~_:,<1;~4;:~:, :·.~ 1 A B c 
Pd116 :.+i'.:·:".: '·.: 2,80ah 0,96a 0,23 1,33a 
:- A B c 
!,»,~!"7 ,; .. } 2,73abcd 0,63abc o I ,12abcde 

A B c 
Pd1i 2,13defghij 0,70abc 0,10 · 0,98abcdefghi 

':,• A B c 
Pd22 .. , 1,40klmno 0,20bc .o 0,53klm 

A B B 
Pd27 1,96fghijk 0,66abc o 0,88cdefghijkl 

A B c 
Pd28 2,80ab 0,67abc 0,06 1,18abcd 

A B c .. 

Pd32 2,86ab 0,73ab 0,10 l,23abc 
A B c 

Pd39 1,33lmno 0,76ab o 0;70hijklm 
A B c 

Pd41 l,OOo O,lOc o 0,37m 
A B B 

'Pd42 2,76abc 0,66abc 0,03 l,l6abcd 
A B c 

Pd43 2,63abcde 0,76ab . 0,03 l,l4abcde 
A B c 

Pd44 2,76abc 0,70abc o I J6abcd 
A B c 

Pd46 1,63jklmn 0,33bc o 0,66ijklm 
A B B 

Pd47 I ,96fghijk 0,76ab o 0.91 bcdefghij 
A B c 

Pd48 1,90ghijklm 0,43abc 0,03 0,79efghijkl 
A· B c 

Pd49 2,36abcdefgh 0,50abc 0,06 0,9'8alx·defghi 
A B c 

Pd50 2,30bcdefghi 0,76ab 0,13 1,07abcdefg 
A B c 

Pd51 1,66jkbnn 0,40abc 0,06 0,7lghijklm 
A B B 

Pd52 1,80hij~m 0,60abc 0,13 0,84defghijkl 
A B c 

Pd53 1,33lmno 0,40abc o 0,58jklm 
A B (' 

Pd55 l,OOo 0,56abc o 0,521m 
A B .. c 

Pd56 2,16cdefghij 0,40abc I o 0,86def~hijkl 

A B c 

. Continua 
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Quadro 4. (Continuaçio) 

Concentraçlo de iprodione (PPM) 
Média Isolado 

o 10 

Pd57 2,06efghij 0,56abc 0,03 O ,89bcdefghijk 
A B c 

Pd58 2,96a 0,66abc 0,10 1,24ab 
A B c 

Pd59 2,53abcdef O,S6abc o 1,03abcdefgh 
A B c 

Pd60 l ,93fghijkl 0,43abc o 0,79efghijld 
A B c 

Pd61 2,50abcdefg 0,73ab o 1,08abcdef 
A B c 

SC19 l,30mno 0,33bc o O,S4klm 
A B B 

Média 2,04A 0,568 0,04C 

c.v. = 15,88%. 
( 1 ) Diâmetro médio de colônia (em) de 3 repetições, com 2 dias de idade. 
(:Z) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, sendo que letras à direita das 

médias são para comparações de isolados dentro de concentrações e letras abaixo, para comparações de 
concentrações dentro de isolados (Tukey, 5%). 

Quadro S. Faixa de concentraçio de fungicidas que contém o EDSo< 1) dos isolados de Botrytis squamolil. 

Fungicidas (PPM) 
Isolado 

Captafol Captan Dicloran Mancozeb Procymidone Propiconazol 

P4 1-10 10-100 1-10 100-1000 0-1 0-1 

Pd8 l-10 10-100 0-1 0-1 0-1 

Pd17 1-10 10-100 0-l 10-100 0-1 0-1 

Pd27 1-10 10-100 0-1 0-1 0-1 

Pd32 l-10 10-100 0-1 10-100 0-1 0-1 

Pd44 1-10 10-100 0-1 0-1 0-1 

Pd58 l-lO 10-100 1-10 0-1 0-1 

SC19 10-100 10-100 0-1 0-1 0-1 

( 1 ) EDSO - Dose do fungicida suficiente para inibir 50% do crescimento micelial. 

isto é, do Município de Piedade (SP), com­
portaram-se como resistentes ao produto, 
como ocorreu com diver*'s. patógenos em 
diferentes culturas onde este produto foi 
utilizado (DA VIDSE, 1982). Al6m disso, 
houve uma diferença acentuada entre o 

nível de resistência das linhagens resistentes 
(JOOOppm) e as sensfyeis (I ppm), sem a 
oonstataçio de resistência intermediária, 
como também foi observado por diversos 
autores {GEORGOPOULOS &. OOVAS, 
1973; MILLBR &. FLBTCHBR, 1974; 
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GEESON, 1976; CHO, 1977; GRINDLE, 
1979; PRESLY & MAUDE, 1980 e RUP­
PEL et ai., 1980). Para iprodione, a situaçlo 
verificada foi diferente da constatada para 
benomyl. Todos os isolados testados apre­
sentaram-se sensíveis a este fungicida. 

Segundo DELP (1980), os benzimida­
zóis representam o início dos graves proble­
mas com o surgimento de resistência na 
história dos fungicidas. O mesmo autor 
explica que isto ocorreu nio somente 
porque os benzimidazóis foram extensiva e 
intensivamente utilizados, mas também 
porque são inibidores de um sítio específico 
do metabolismo do patógeno (DA VIDSE 
& FLACH, 1977). 

Por outro lado, segundo BEEVER & 
BYRDE (1982), linhagens resistentes a 
dicarboximidas têm sido obtidas tanto em 
condições de campo quanto de laboratório. 
Todavia, são poucos os exemplos de falhas 
no controle de doenças devido a resistência 
do patógeno a estes fungicidas. Para POM­
MER & LORENZ (1982), experimentos 
em laboratório tem mostrado que fungos 
do gênero Botrytis se tomam resistentes a 
crescentes concentrações de dicarboximidas 
com ou sem o uso de agentes mutagênicos. 
Entretanto, o rápido desenvolvimento de 
resistência in vitro não implica necessaria-

mente em um rápido surgimento de resis­
tência em condições de campo. As observa­
ções têm indicado que a resistência aos 
dicarboximidas nio ocorre tio rapida­
mente em condições naturais, como ocorre 
nos laboratórios. 

Apesar de nio terem sido relatados 
casos de resistência a dicarboximidas para 
Botrytis squamosa em culturas de cebola, 
PRESLY & MAUDE (1982) estudaram a 
possibilidade de surgimento do problema 
a partir de linhagens resistentes e sensíveis 
a benomyl. Foram obtidas in vitro, linha­
gens capazes de crescer em meio de cultura 
contendo 4, 20, 100, 500 e 2500ppm de 
iprodione. Estas linhagens apresentaram 
menor crescimento micelial na ausência do 
fungicida, menor capacidade de esporula­
ção e foram menos patogênicas que as 
linhagens sensíveis. Entretanto, a resistên­
cia não foi perdida após diversas transferên­
cias na ausência do fungicida. 

Embora não tenha havido perdas asso­
ciadas com o desenvolvimento de resistên­
cia a dicarboximidas, BEEVER & BRIEN 
(1983) afirmam que há evidências de que 
a presença de linhagens resistentes pode 
levar à redução da eficácia do fungicida, e, 
sob condições de alta pressão de doença, 
não controle da doença. Além disso, a 

Quadro 6. Efeito de fungicidas no crescimento micelial de linhagens de Botrytis squamosa. 
-------------~-~ -- - - - -·--·---·-·--· --

Unhaaem 
Fungicidas( 1) 

Teste-

Benomyl lprodione Captafol Captan Dicloran Mancozeb Propi- Proc-y- munha 
conazol midone 
--·--

P4 o(2) o 0,45 0,25 o 2,70 o o 5,17 
Pd27 1,93 o 0,07 0,17 o 2,73 o o 6,05 
Pd67 1,28 o 0,12 o o 2.78 o o 4,92 
P4BSIR o 2,70 () o I ,70 () n 3,87 4.5) 

IUVI 1,90 2,32 0,42 0,10 1,20 2,80 o 3,75 4,23 
----------·---

(l) Concentraçio de lOOppm em meio de cultura ele BDA 
( 2 ) Diâmetro m'dio (em) de colônias de 3 repetiç&es, oom. 4 dias de idade. 
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longo tenno, com a exposição de linhagens 
com baixo nível de resistência à seleçlo 
do fungicida, pode ocorrer aumento da 
adaptabilidade e do grau de resistência. 

Para GEORGOPOULOS (1982), quan­
do ocorre falha no controle de uma doença 
devido ao desenvolvimento de resistência 
do patógeno a um fungicida, na prática é 
importante verificar se a efetividade de 
outros fungicidas foi afetada. O estudo da 
sensibilidade colateral dos isolados de B. 
squamosa mostrou que a resistência a ipro­
dione acarreta em resistência a procymi­
done e dicloran, isto é, ,há resistência cru­
zada entre esses fungicidas. Linhagens resis­
tentes a benomyl, a iprodione e a iprodione 
+ benomyl não tiveram alteradas suas 
sensibilidades aQ fungicida propiconazol, 
pertencente ao grupo dos inibidores da 
síntese de esterol, porém houve uma ten­
dência geral de se mostrarem mais sensíveis 
ao captao, captafol e mancozeb do que a 
linhagem sensível. 
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